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RESUMO 
 
A reportagem multimídia "Mato Grosso do Sul envelhece e rapidamente" analisa os 
efeitos do envelhecimento populacional no estado sul-mato-grossense, a partir de 
dados estatísticos, entrevistas com especialistas e estudos de caso. O trabalho foi 
dividido em quatro blocos temáticos: causas do envelhecimento, mudanças familiares e 
sociais, desafios da saúde pública e impactos econômicos. A metodologia incluiu 
pesquisa documental e bibliográfica, além de entrevistas presenciais e coleta de 
imagens, áudios e vídeos. O produto final foi publicado em formato digital, integrando 
texto, infográficos e recursos audiovisuais. O objetivo principal é promover uma ampla 
discussão sobre os desafios do envelhecimento em Mato Grosso do Sul. 
 
A reportagem está disponível no link: https://readymag.website/u2671134036/5603090/ 
 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação – Jornalismo multimídia – Envelhecimento 
populacional – Mato Grosso do Sul – Demografia – Reportagem digital 
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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é um fenômeno crescente no Brasil, e Mato 

Grosso do Sul segue a mesma realidade, como demonstram dados atuais e projeções 

realizadas pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Com a redução 

das taxas de natalidade e o aumento da expectativa de vida, o estado enfrenta desafios 

que impactam não apenas os indivíduos idosos, mas toda a estrutura social, econômica 

e de saúde (Oliveira, p. 70, 2019). 

Pouco mais de 14% da população sul-mato-grossense é idosa. A porcentagem 

representa cerca de 391 mil das 2,7 milhões de pessoas que moram no Estado, 

conforme último censo do IBGE. Nos 12 anos que separam os dois últimos censos, 

esse número cresceu em 151,8 mil pessoas. Ainda de acordo com o Censo de 2022, o 

índice de envelhecimento é de 64,5 idosos para cada 100 crianças de até 14 anos, 

tornando Mato Grosso do Sul o mais envelhecido do Centro-Oeste. 

A tendência é que este quadro se acentue, demonstram as mesmas projeções. 

Segundo o IBGE, anualmente, a porcentagem de idosos em Mato Grosso do Sul cresce 

a taxa de 0,4%, e a diminuição de crianças entre zero e 14 anos diminui na mesma 

proporção. Caso esta inversão demográfica se concretize, em menos de nove anos 

teremos mais idosos do que crianças no estado. 

Partindo deste pressuposto, a escolha do tema foi motivada pela crescente 

relevância do assunto no contexto regional e nacional, dada a rápida mudança na 

estrutura etária da população brasileira. Deste modo, a reportagem multimídia proposta 

apresenta algumas das causas desse processo que tem redesenhado a estrutura etária 

da população, bem como abordar alguns fatores dessa mudança e como impacta na 

realidade social, econômica e de saúde pública. 
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Para alcançar o que foi proposto, foi realizada cobertura jornalística ampla e 

elaborada, utilizando dados estatísticos, entrevistas com especialistas, além de um 

estudo de caso intergeracional para ilustrar as mudanças na dinâmica familiar. A 

importância desse estudo está na contribuição para compreender e planejar o futuro, de 

se compreender a necessidade de desenvolvimento políticas públicas eficazes e maior 

adaptação da sociedade para uma população que envelhece rapidamente. 

A produção inclui vídeos, infográficos, fotos e áudios, tornando o conteúdo mais 

acessível e impactante. Já a escolha pelo formato multimídia se dá pelas infinitas 

possibilidades de trabalhar a informação, pois, como afirma Canavilhas (2014, p. 17), o 

jornalista que trabalha para uma edição Web não tem limitações espaciais, e por isso 

concentra-se na estrutura da notícia, procurando encontrar a melhor maneira de 

oferecer toda a informação disponível de uma forma apelativa. 

Deste modo, a reportagem, intitulada "Mato Grosso do Sul envelhece e 

rapidamente", foi dividida em quatro blocos que tratam, respectivamente, das causas do 

envelhecimento, das transformações familiares e sociais, da saúde pública e dos 

impactos econômicos. A proposta foi construir um produto jornalístico informativo, 

acessível e visualmente atrativo, utilizando as potencialidades do jornalismo digital para 

explorar o tema em profundidade. 
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1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Este projeto buscou analisar os efeitos do envelhecimento populacional em 

Mato Grosso do Sul por meio de uma reportagem multimídia; evidenciando as 

transformações familiares, sociais e econômicas decorrentes desse processo. Para isto, 

a reportagem foi estruturada em quatro blocos interligados, cada um abordando um 

aspecto essencial sobre o envelhecimento populacional. 

O primeiro bloco investiga as causas desse fenômeno, com foco na redução da 

taxa de natalidade e no aumento da longevidade. O segundo bloco explora as 

mudanças na estrutura familiar e na sociedade, analisando como diferentes gerações 

dentro de uma mesma família vivenciam essa transformação. Já o terceiro bloco trata 

da saúde pública, destacando a falta de preparo dos serviços médicos e de assistência 

para lidar com uma população cada vez mais envelhecida. O quarto e último bloco foca 

no impacto econômico desse processo, abordando questões como mercado de 

trabalho, previdência social e os desafios para o desenvolvimento sustentável. 

Para desenvolver este trabalho foi feita uma pesquisa bibliográfica e 

documental, seleção de fontes e entrevistas, captação de áudio, vídeo e fotos, além da 

produção de texto, edição dos materiais, coleta de dados, realização dos infográficos e 

diagramação da matéria pela plataforma Readymag. 

1.1. Execução:  

Procedimentos seguidos, passo a passo, elaboração de roteiros para os vídeos 

(anexo), entrevistas realizadas, gravações, decupagem, edição, impressão, etc. 

O trabalho iniciou com levantamento bibliográfico e documental, com base em 

autores como Oliveira (2019), Canavilhas (2014), Wong e Carvalho (2006), entre outros. 

O objetivo era entender tanto o produto a ser trabalhado quanto o tema escolhido. Este 

passo foi feito através de extensas pesquisas pela internet. 
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Em seguida, foram definidos os quatro blocos temáticos da reportagem, que 

ajudaram a delinear a etapa seguinte, onde se realizou a seleção de fontes: 

especialistas e personagens (familiares e idosos). As fontes especialistas foram 

buscadas dentro da própria universidade, devido à maior facilidade de obtê-las. Apesar 

disto, o tempo limitado delas trouxe certa dificuldade e algumas tentativas e erros 

ocorreram até que finalmente um especialista com disponibilidade fosse selecionado. 

Quanto a escolha da família Pereira como objeto deste estudo geracional 

ocorreu de forma natural e afetiva, pois trata-se da família de um amigo com quem 

cresci, o que proporcionou não apenas facilidade no contato inicial, mas também uma 

atmosfera de confiança mútua durante todas as entrevistas. Essa proximidade prévia 

com alguns membros foi fundamental para tornar o processo mais fluido e acolhedor, 

permitindo que conversas antes informais ganhassem uma nova profundidade, agora 

voltadas à compreensão das mudanças familiares ao longo do tempo. 

A definição dos blocos também foi importante para se iniciar outro passo 

essencial: a coleta de dados que, devido ao tema complexo, são bastante extensos. 

Com a coleta e seleção de fontes, iniciou-se então o roteiro das perguntas. 

As entrevistas foram realizadas presencialmente e registradas com câmera 

semiprofissional, celular e gravador. Foi a etapa mais demorada devido a necessidade 

de compatibilidade de tempo. Também foi a que mais teve contratempos pelos mesmos 

motivos e também devido à ausência de equipamentos de auxílio como tripé, 

microfone, câmera semiprofissional ou mesmo a ajuda de algum colega. 

Uma das fontes oficiais, a subsecretária de Políticas Públicas para Pessoas 

Idosas de Mato Grosso do Sul, Zirleide Silva Barbosa, por falta de disponibilidade, me 

respondeu apenas por e-mail. Como de se esperar, foi uma resposta fria e positiva 

perante ao trabalho institucional realizado. Apesar disto, trabalhou com riqueza a 

necessidade de inclusão dos idosos e de compreender as diversas complexidades da 
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velhice. Já Neiva Figueiredo, gerente de Atenção à Saúde da Pessoa Idosa da 

Secretaria de Estado de Saúde, conseguiu me atender por ligação e aplicativo de 

mensagens, sendo muito mais sincera quanto às dificuldades enfrentadas pelo Estado 

quanto às políticas de saúde ao idoso. 

As demais fontes especialistas (sociólogo, historiador, geriatra, etc.), devido a 

facilidade de encontro na UFMS ou outros locais, foram entrevistadas majoritariamente 

de forma presencial. O mesmo se deu com a família Pereira, a família analisada. 

Ao longo das entrevistas, surpreendi-me com a riqueza dos relatos e com a 

maneira como cada geração contribuiu com olhares únicos sobre sua vivência, valores 

e percepções sociais. Mesmo conhecendo parte das histórias, fui constantemente 

surpreendido por detalhes nunca antes mencionados, episódios marcantes que 

ganharam espaço na memória familiar e reflexões pessoais que, até então, não haviam 

sido compartilhadas. 

A matriarca da família, dona Evanil, de 86 anos, foi uma das fontes mais 

emocionantes deste trabalho. Com voz firme e memória afiada, ela reviveu com certa 

nostalgia uma época marcada por dificuldades e simplicidade. Sentada em sua poltrona 

preferida, cercada por retratos e álbuns antigos, falou sobre a infância, o casamento 

jovem e os muitos filhos criados com esforço. Mostrou, com carinho, objetos guardados 

há décadas, como um quadro pintado ao lado do marido, vestidos de novos, ou o álbum 

da festa de Bodas de Ouro. O casamento duradouro e que persistiu ao tempo é um dos 

seus maiores orgulhos. 

A filha de dona Evanil, Sebastiana, com 67 anos, representou a segunda 

geração. Aposentada e mãe de três filhas, Sebastiana refletiu sobre como sua trajetória 

rompeu com algumas tradições impostas pelos pais, apesar disto, da vida mais 

independente e livre, foi ainda muito marcada e definida devido a necessidade de criar 
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os filhos e da falta de estudos, proibido pelos pais durante a infância. A proibição de 

estudar lhe custou o emprego dos sonhos e é uma das suas maiores tristezas 

A terceira geração foi representada por Sidineia, de 44 anos, neta de dona 

Ivanil e mãe de duas meninas, que foi entrevistada por telefone e aplicativo de 

mensagem. Criada em um contexto urbano e com acesso facilitado à educação, 

Sidineia revelou uma clara valorização da individualidade, da autonomia e da liberdade 

de escolha. Ao comentar sobre a criação das filhas, destacou o desejo de oferecer uma 

educação mais aberta ao diálogo, bem diferente da rigidez que sua mãe e avó 

enfrentaram. A falta de investimento no estudo e trabalho antes de ter filhos é um dos 

seus arrependimentos. 

Por fim, entre a nova geração, entrevistei Lawany, de 21 anos, bisneta de dona 

Ivanil. A jovem, que estuda em uma faculdade, trouxe um olhar moderno sobre o 

mundo. Falou com naturalidade sobre divórcio, estudos, casamento, filhos e trabalho. 

Ao contrário dos mais velhos, demonstrou menor ligação com tradições familiares, 

ainda assim, demonstrou carinho pelas histórias da bisavó, embora desejasse que 

houvesse sido diferente. Seu maior objetivo é se estabilizar financeira e 

profissionalmente antes de iniciar uma família. 

Com leveza, sinceridade e generosidade, cada uma abriu as portas da memória 

e do cotidiano. Algumas falaram sobre certos assuntos com orgulho, outras com 

arrependimento e resignação. As mesmas perguntas foram repetidas para as quatro 

gerações em entrevistas individuais, mas todas deram respostas diferentes, 

demonstraram escolhas diferentes ou mesmo mostraram que não tiveram poder de 

decisão. 

A partir das entrevistas realizadas, foram feitas as decupagens. Com o objetivo 

de otimizar o tempo, segui a ordem de entrevistas necessárias para finalizar cada bloco, 
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para, deste modo, poder elaborar os textos jornalísticos o quanto antes. A ideia 

funcionou parcialmente. 

Paralelamente, foram produzidos infográficos com dados do IBGE e de 

publicações de órgãos federais. Esta foi novamente outra etapa custosa, devido à falta 

de prática com as ferramentas necessárias e a dificuldade em coletar, filtrar, entender e 

simplificar os extensos dados disponíveis. 

Por fim, foi feita a diagramação e hospedagem da reportagem no site 

ReadyMag, com definição de identidade visual e organização de navegação. Nesta 

etapa, a compreensão do funcionamento do site de hospedagem, bem como suas 

ferramentas também dificultou o processo. 

1.2. Dificuldades Encontradas  

De longe a principal dificuldade foi a conciliação do tempo. Realizar todas as 

etapas acima enquanto se trabalha e realiza outros deveres é um desafio que supera o 

planejado. É ainda mais dificultoso quando se inicia as primeiras entrevistas, pois já 

ocorre, naturalmente, os diversos contratempos quanto ao horário e disponibilidade das 

fontes. Outro obstáculo foi a disponibilidade de especialistas, que nem sempre 

possuíam agenda compatível. Algumas entrevistas foram remarcadas ou adaptadas. 

Quando se trata das entrevistas, ocorreu também uma grande dificuldade 

devido à falta de equipamentos adequados e do auxílio de um colega. Apesar de ter 

conseguido adquirir uma câmera semiprofissional, senti dificuldades no manuseio do 

equipamento. Deste modo, quase todas as entrevistas foram feitas com auxílio de 

aparelhos celulares. 

No entanto, tanto o aparelho celular quanto a câmera necessitam de um tripé 

para maior estabilidade da filmagem. Eu, porém, não possuo o equipamento e, muitas 
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vezes, não tinha o auxílio de alguém, o que exigia soluções improvisadas de minha 

parte. 

Mesmo quando o auxílio de alguém surgia, novos contratempos apareciam 

como filmagens mal enquadradas, tremidas e afins. Além disso, os equipamentos, 

como celulares e gravadores, por não serem profissionais, diminuíram a qualidade dos 

materiais colhidos, o que exigiu maior tratamento de edição. 

Por fim, a edição de extensos materiais (12 entrevistas), bem como análise de 

dados foi mais demorada e complexa do que inicialmente imaginei. Durante a 

execução, enfrentei desafios como a escassez de dados regionais atualizados ou 

mesmo a ausência de dados, o que demandou uma busca extensa em diversas fontes. 

A falta de prática com aplicativos de edição de áudio, foto, além do site de 

hospedagem ReadyMag exigiu maior atenção e tempo. Também houve necessidade de 

adaptação técnica no uso de ferramentas de edição e montagem digital do site. 

1.3. Objetivos Alcançados 

Quase todos os objetivos propostos no pré-projeto foram alcançados de 

maneira satisfatória. Investigou-se as causas do envelhecimento no estado, 

analisaram-se mudanças familiares e sociais, examinou-se a estrutura de saúde pública 

e seus desafios, e exploraram-se impactos econômicos, como mercado de trabalho e 

previdência. 

Quanto ao objetivo geral, em que propus apresentar por meio de uma 

reportagem multimídia algumas das causas desse processo de envelhecimento no 

estado, bem como abordar alguns fatores dessa mudança e como impacta na realidade 

social, econômica e de saúde pública, acredito que foi cumprido. Já em relação aos 

objetivos específicos, que incluem desde a investigação das causas do envelhecimento 

populacional em Mato Grosso do Sul à análise das transformações na estrutura familiar 
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e social decorrentes desse fenômeno, exame dos impactos do envelhecimento sobre a 

saúde pública e os efeitos econômicos, penso que foram realizados satisfatoriamente. 

A estrutura em blocos permitiu uma abordagem ampla, organizada e coerente 

com o objetivo geral da reportagem. No entanto, nem toda a complexidade do tema e 

suas diversas variantes pôde ser abordada ou aprofundada. O produto final também 

não foi concluído dentro do prazo. 
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2. SUPORTES TEÓRICOS ADOTADOS: 
 

  2.1. Envelhecimento populacional 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global que transforma a 

estrutura etária das sociedades, trazendo desafios e oportunidades para governos, 

economia e sistemas de saúde. No Brasil, a definição legal de idoso é estabelecida pelo 

artigo 2º da Lei n.º 8.842, de 4 de janeiro de 1994, que considera idosa qualquer 

pessoa com 60 anos ou mais (BRASIL, 1994, p.1). 

Essa classificação tem como objetivo assegurar os direitos sociais dos 

idosos, garantindo sua autonomia, integração e participação na sociedade. No entanto, 

Oliveira (2019, p. 71) observa que, apesar da legislação existente, nem sempre esses 

direitos são plenamente assegurados na prática, refletindo a necessidade de maior 

comprometimento da família, sociedade e Estado. 

O idoso ainda não recebe a atenção das autoridades e nem é alvo de 
políticas públicas intensas, como já ocorre em países desenvolvidos há 
muitas décadas. Com a ampliação do grupo dos idosos e redução do 
grupo das crianças, essa realidade tende a mudar (Oliveira, 2019, p. 77). 

Em países desenvolvidos, políticas voltadas para a população idosa já estão 

em vigor há décadas. No Brasil, essa realidade está em fase de transição, impulsionada 

pela crescente proporção de idosos e a redução da população infantil (Oliveira, 2019, p. 

77). Esse processo demográfico exige novas estratégias de políticas públicas, 

especialmente nas áreas da saúde e previdência social, como destacam Miranda, 

Mendes e Silva (2006). 

Conforme censo de 2022 do IBGE, pouco mais de 14% da população 

sul-mato-grossense é idosa. A porcentagem representa cerca de 391 mil das 2,7 

milhões de pessoas que moram no Estado. Nos 12 anos que separam os dois últimos 

censos, esse número cresceu em 151,8 mil pessoas. Ainda de acordo com o Censo de 
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2022, o índice de envelhecimento é de 64,5 idosos para cada 100 crianças de até 14 

anos, tornando Mato Grosso do Sul o mais envelhecido do Centro-Oeste. 

Os números seguem tendência nacional. Projeções de População do IBGE 

mostram que, de 2000 para 2023, a proporção de idosos na população brasileira quase 

duplicou, subindo de 8,7% para 15,6%. Em Mato Grosso do Sul, o salto foi de 7,7% 

para 14% no mesmo período, ou seja, houve um envelhecimento acima da taxa 

nacional. 

A tendência é que este quadro se acentue, demonstram as mesmas 

projeções. Segundo o IBGE, anualmente, a porcentagem de idosos em Mato Grosso do 

Sul cresce a taxa de 0,4%, e a diminuição de crianças entre zero e 14 anos diminui na 

mesma proporção. Caso esta inversão demográfica se concretize, em menos de nove 

anos teremos mais idosos do que crianças no estado. 

Em 2050, o número de óbitos superará ao de nascimentos e, dois anos 

depois, em 2052, atingiremos o pico populacional de 3.217.365 habitantes. A partir de 

então, a população para de crescer e entra em decréscimo. Nesta data, a proporção de 

idosos será de 27% contra menos de 15% de crianças, enquanto a idade mediana 

subirá para 42 anos (hoje em 33,6). Pouco mais de 30 anos nos separam desta 

realidade já antiga em muitos países europeus. 

Wong e Carvalho (2006) explicam bem os impactos na saúde. Segundo os 

autores, historicamente, os serviços públicos de saúde no Brasil foram estruturados 

para atender à saúde materno-infantil e às doenças infecciosas. Entretanto, com a 

transição epidemiológica em curso, a atenção à saúde pública deve se voltar para 

doenças crônicas e prevenção de incapacidades na terceira idade. 

Como afirmam Wong e Carvalho (2006), a formação de recursos humanos 

especializados em geriatria e gerontologia é essencial para que o sistema de saúde 

possa lidar com essas demandas: 
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Entre as outras prioridades está, sem dúvida, a formação de recursos 
humanos para serviços geriátricos e gerontológicos, desde o nível 
primário de atenção à saúde, até tratamentos de alta complexidade. Os 
investimentos neste campo, pela sua própria natureza, levam 
considerável tempo para frutificar. A definição e implementação de uma 
nova política nesta área deveriam merecer a maior das atenções, para 
evitar, no médio e longo prazos, problemas gravíssimos, dado o rápido 
processo de envelhecimento da população (Wong; Carvalho, 2006). 

Na previdência social, o envelhecimento também impõe desafios financeiros. 

Wong e Carvalho (2006) alertam que, sem reformas estruturais, os gastos 

governamentais com a população idosa podem consumir metade dos recursos públicos 

destinados a transferências sociais até 2025 e dois terços até 2050. Esse cenário 

reforça a necessidade de repensar o sistema previdenciário brasileiro para garantir sua 

sustentabilidade a longo prazo. 

Além disso, é importante entender que o envelhecimento da população 

brasileira é resultado de um processo histórico de mudança demográfica. Kalache, 

Veras e Ramos (2005) destacam que esse fenômeno é impulsionado por dois fatores 

principais: a queda da fecundidade e o aumento da expectativa de vida. 
 
Entre os anos 40 e 60, a população brasileira experimentou um declínio 
significativo na mortalidade, com fecundidade relativamente constante. A 
partir da segunda metade da década de 60, a rápida e sustentada 
redução da fecundidade desencadeou uma série de mudanças 
profundas na distribuição etária, tal como na maioria dos países da 
América Latina e do Terceiro Mundo (Wong; Carvalho, 2006). 

Carvalho e Garcia (2003) reforçam que o envelhecimento populacional no 

Brasil está diretamente relacionado à redução da fecundidade, sendo esse o principal 

fator na alteração da estrutura etária. Segundo eles, se, no futuro, houver novos 

avanços na redução da mortalidade em idades avançadas, o envelhecimento poderá se 

acelerar ainda mais. 

Mesmo nas regiões menos desenvolvidas do Brasil, onde o processo 

demorou mais a se consolidar, a queda da fecundidade se tornou uma realidade 
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generalizada, conforme aponta Wong (apud Wong; Carvalho, 2006). O autor destaca 

que a queda da fecundidade vem se mostrando generalizada em todo o território 

brasileiro, ou seja, também em Mato Grosso do Sul. 
O Nordeste, que tradicionalmente apresenta condições socioeconômicas 
menos favorecidas, teve uma redução de 50% na taxa de fecundidade 
total (TFT) num período de 15 anos (de 6,1 filhos por mulher, em 1980, 
para 3,0, em 1995). Uma redução similar foi observada no Norte. As 
duas regiões mais pobres e menos desenvolvidas experimentaram, nas 
duas últimas décadas do século passado, um declínio de fecundidade 
mais intenso do que o Sudeste (apud Wong; Carvalho, 2006). 

 
Esse dado reforça a ideia de que o envelhecimento populacional no Brasil não está 

restrito às regiões mais ricas e desenvolvidas. Pelo contrário, ele se manifesta de forma 

acelerada justamente nas áreas com menor estrutura social e econômica, como o Norte e o 

Nordeste. No caso de Mato Grosso do Sul, que apresenta características socioeconômicas 

intermediárias, é possível observar tendência semelhante. 

  2.2. Reportagem multimídia 

A reportagem multimídia emerge como um formato jornalístico dinâmico e 

eficiente, capaz de explorar múltiplas linguagens e oferecer uma experiência informativa 

mais imersiva ao público. Segundo Canavilhas (2014, p. 29), a multimídia no jornalismo 

se sustenta em três pilares: multiplataforma, polivalência e combinação de linguagens. 

A multiplataforma refere-se à capacidade dos meios de comunicação de 

adaptar suas coberturas utilizando diferentes suportes além da escrita tradicional, 

criando as chamadas "coberturas informativas multimídia". A polivalência está 

relacionada à atuação do jornalista multimídia, que precisa dominar diferentes 

habilidades, como captura de imagens, edição de áudio e vídeo, além da produção 

textual. Por fim, a multimídia, como combinação de linguagens, refere-se à integração 

harmônica de texto, som, imagens e vídeos para a construção de narrativas 

envolventes (Canavilhas, 2014, p. 29). 
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A evolução do jornalismo nos cibermeios impulsionou transformações na 

produção e disseminação de notícias. Longhi (2014) observa que, desde os anos 2000, 

os especiais multimídia ganharam destaque ao explorar as potencialidades do ambiente 

hipermidiático. Esse período marcou a consolidação da grande reportagem multimídia, 

um gênero específico do webjornalismo que combina interatividade, conexão e 

convergência de linguagens. 
 
As possibilidades de narrativas expandidas abertas pela hipermídia, 
nesse sentido, tornam-se cada vez mais fundamentais no processo 
expressivo da informação no ciberjornalismo. Tais narrativas 
reconfiguram fronteiras entre diversas formas de mídias, construindo 
interfaces que atuam na sua conexão. Em uma comparação muito 
simples, podemos dizer que a narrativa multimídia ampara-se na 
exploração dos recursos multimidiáticos (texto, áudio, vídeo e 
infográficos) (Martins; Longhi, 2015, p.3). 

A transformação do jornalismo está diretamente relacionada às inovações 

tecnológicas. Para Castells (1999), foi na era industrial que as tecnologias da 

informação e comunicação começaram a avançar, instaurando um novo paradigma 

tecnológico que culminaria na Era da Informação. No início do século XXI, a explosão 

dos dispositivos portáteis e da comunicação sem fio permitiu que indivíduos e 

organizações interagissem de qualquer lugar, a qualquer momento (Castells, 2009). 

Nesse cenário, os jornalistas precisaram se adaptar, superando a divisão tradicional 

entre imprensa escrita, rádio e televisão (Martins, 2017). 

Minuzzi (2017, p.3) reforça que a ascensão dos dispositivos móveis e as 

possibilidades da web trouxeram novos caminhos para o jornalismo, desde a criação 

das notícias até a interação com os leitores. A interatividade, característica essencial do 

webjornalismo, redefine a relação entre meios, jornalistas e audiência. Essa 

interatividade também possibilita ao usuário maior controle sobre a seleção e consumo 

de conteúdo (Rost, 2006). 
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A hipertextualidade é outro elemento fundamental do jornalismo digital. No 

webjornalismo, essa característica se traduz na capacidade do jornalista de estruturar 

as notícias de forma não linear, aproveitando as potencialidades da web para oferecer 

um conteúdo mais dinâmico e informativo (Canavilhas, 2014, p.17). 

A multimídia no ciberjornalismo também se diferencia pela sua capacidade 

de integrar múltiplos formatos para transmitir informação de maneira envolvente. 

Salaverría (2014) destaca que a comunicação humana é naturalmente multimídia, pois 

os indivíduos percebem a realidade por meio de múltiplos sentidos. Dessa forma, a 

reportagem multimídia representa uma evolução do jornalismo tradicional, explorando 

texto, áudio, vídeo, fotografias e infográficos para construir narrativas mais completas 

(Canavilhas; Baccin, 2015). 

Diante dessas transformações, o trabalho do jornalista também mudou 

significativamente. Se no jornalismo impresso o profissional precisava se preocupar 

com a seleção de informações devido ao espaço limitado, no webjornalismo ele passa a 

focar na estrutura da notícia, buscando formas mais atrativas de apresentar a 

informação. 
 
Se compararmos o trabalho de um jornalista da imprensa escrita com 
um da Web, facilmente percebemos que na hora de redigir uma notícia, 
as preocupações são diferentes. O jornalista da imprensa escrita 
preocupa-se necessariamente com a seleção da informação, pois sabe 
que lhe está atribuído um determinado espaço no jornal. O jornalista que 
trabalha para uma edição Web não tem limitações espaciais, e por isso 
concentra-se na estrutura da notícia, procurando encontrar a melhor 
maneira de oferecer toda a informação disponível de uma forma 
apelativa (Canavilhas, 2014, p. 17). 

Em suma, a reportagem multimídia representa uma evolução significativa no 

jornalismo, ampliando possibilidades narrativas e proporcionando uma experiência 

informativa mais completa. A convergência de linguagens, a interatividade e a 

hipertextualidade são elementos que tornam esse formato essencial para a 
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comunicação contemporânea, permitindo que informações sejam transmitidas de 

maneira mais eficaz e envolvente ao público. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A realização da reportagem multimídia "Mato Grosso do Sul envelhece e 

rapidamente" representou uma oportunidade de investigar o envelhecimento 

populacional no estado, algo que já me despertava interesse. Esta vontade surgiu da 

percepção de que esse é um fenômeno que vem crescendo de forma silenciosa, mas 

com impactos amplos sobre a sociedade. Por isso, busquei, dentro das possibilidades, 

compreender e apresentar parte desses efeitos ao público. 

Ao longo do processo, o projeto foi estruturado em quatro blocos temáticos: 

causas do envelhecimento, transformações sociais e familiares, saúde pública e 

impactos econômicos. Esses eixos permitiram abordar o assunto por diferentes 

perspectivas, reunindo dados, entrevistas e elementos multimídia. Ainda que o 

resultado final não pretenda esgotar o tema, ele buscou levantar questões e provocar 

reflexões. 

O trabalho de apuração foi exigente. A busca por dados locais atualizados 

revelou-se uma tarefa trabalhosa, muitas vezes com necessidade de cruzamento entre 

fontes. A obtenção das entrevistas também demandou tempo e flexibilidade, pois houve 

imprevistos com a agenda dos entrevistados. Mesmo assim, foi possível reunir falas 

significativas de especialistas e personagens que ajudaram a contextualizar a 

problemática sob uma ótica local. 

A escolha pelo formato multimídia agregou valor à experiência. Por meio do 

ReadyMag, foi viável combinar texto, áudio, vídeo e infográficos em uma mesma 

narrativa. Ainda que existam pontos que poderiam ser aprofundados com mais tempo e 

recursos, o resultado final foi satisfatório. 

Este trabalho também permitiu exercitar diversas habilidades, da apuração à 

edição, passando pela organização da narrativa e pelo uso de ferramentas digitais. Por 

fim, mesmo sem a pretensão de oferecer respostas definitivas, acredito que a 

reportagem possa contribuir para o debate sobre envelhecimento populacional em Mato 
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Grosso do Sul, incentivando novas abordagens jornalísticas e acadêmicas sobre o 

tema. 
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